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"Se alguém corar de 
iuim e das minhas pa-
lavras, também o filho 
do Homem corará clèJe, 
quando vier em sua glo-
ria e na de sen Pai «ora 
os santos anjos. 

J e s u s 

"A coragem da oplnlfto 
cumpre foi apreciada on* 
ire o* homens, por baver 
iitöfttb «m afrontar peri* 
iço», pwweguiçõtn;, ton 
troversias e fisreasinoa, 
qutui não te«)« 
sar idôda, qiue nfio k&g 
couf«s*tido$ por toda n 
jrente". (Kardee) 
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PEDRO NEGA A JESUS 
"AMICUS HUMAN» OENCRíS" Pelos que sofrem 

Pedro, o grande apostolo, 
que iluminado pelas fulgurações 
dc sua pujante mediúnidade, foi 
o uoico a confessar o seu Mes-
tre, mais urde, quando avisa-
do da aproximação do supre-
mo sacrifício que havia de pas-
sar o Fijho do Hotnem, uinda 
disse, como confirmação de soa 
grande aniisadç ao «ublirnado 
condutôr das almas: "Senhor, 
estou pronto a ír contigo até 
á prisão c í morte". 

A hora chega, e Jesus c le-
vado preso pira a casa do su-
mo sacerdote que o devia ou-
vir, sobre as acusações dc que 
era apontado. 

O apostolo, receioso de ser 
também preso, acompanha de 
longe, o seu Mestre entre os 
soldados. Apontado por uma 
mulher como um dos que a-
companhavam o Nazareno, o 
velho pescador, o homem que, 
já pela convicção firme e ina-
balavel de que ele era " O Cris-
to de Deus", como já o havia 
confessado por inspiração do 
Alto, já pelo respeito devido ás 
suas próprias cãs brancas, não 
devia mentir, sobretudo quan-
do sabemos que a mentira só 
é própria de espíritos tacanhos, 
tímidos e velhacos, no entanto, 
ele, como um ser humano, su-
jeito is contigencias da inferio-
ridade, faltou a verdade e ne-
gou a sinceridade dc sua esti-
ma para com Jesus, responden-
do: "Mulher, não o conheço". 

Ele, o companheiro insepa-
ravel do Rabino da Galiléa, na 
sua brilhante trajetória de luz 
pelas regiões inhospitas da ter-
ra, testemunha fiel dc seus "pro-
dígios e milagres" operados á 
Vista dc todos, o ouvinte aten-
to de suas encantadoras predi-
cas, declara para uma criada 
do sumo sacerdote, náo conhe-
cer Jesus! 

Como i fraca a Humanidade! 
Coroo são frágeis os homens 
nos seus protestos dc solidarie-
dade e nas suas mais sadias i-
mizades! 

Pedro, sobre cuja ft jesitt c-
díficou a igreja dos seu* ensina-
mentos, ainda o negou a se-
gunda c terceira veí, para que 
assim, na sua pessoa, que era 
o mau amoroso, o mais solíci-
to, o mais inspirado, se cum-
prissem nele as palavras com 
que o Mestre *e aprouve cm 
mostrar a extensão da fragili-
dade humana. 

Só depois aue o galo can-
tou, anunciando a sua terceira 
negação, é que ele poude bem 
compreender a falibilidade h« 
mana, nas suas oscilações mo-
ra«. 

Somos verdadeiramente fra-
cos e covardes, ír.fiieis e men-
tiroso», não resta a menor du 
vida. Pedro, nesta passagem. 

outra cousa não foi siiüo a re-
presentação da Humanidade, 
sempre negando a Deus, em 
todos os tempos e codas as si-
tuações que o destino lhe co 
locou, pela pratica constante 
de áros contrários aos magnâ-
nimos da lei do amor. Daj o 
fôto dc v: não poder exigir 
gratidão do; nossos filhos e 
parentes,-fidelidade dos nossos 
amidos c eJCâridSo rias promes-
sas dos outros, porque todos 
nós estamos sujeitos as quedas 
na íngreme e tortuosa estrada 
da vida; todos são batidos pe-
los vendavais das inconstância» 
nas suas tnaií sinceras afeições 
c das incerteza* nos seus aros 
e projetos mais «guros. 

Diante de tão belos ensina-
mentos que Jesus nos ofertara, 
por intermédio do grande Apos-
tolo, que foi inegavelmente 
uma das mais formidáveis co-
lunas do Cristianismo, o que 
compete a cada um, vivente 
do aguaçal da terra, torturado 
pelas suas infcrioridides e açoi-
tado pelas suas maldades c ir 
pouco c pouco acendrando o 
seu espirito pelo exercício de 
átos que o recomende no san-
to conceito do Creador, sem 
no entanto, soiiciiar dos outros 
qualidades c dotes que os hão 
possua. 

Que cada um seja o juiz se-
vero de suas ações e cego is 
do proximo, porque só a l?eus 
compete o julgamento dc suas 
creaturas. 

Rio d; Janeiro, Junho dc 19 Ja 
Stmza Morai* 

R E P A R O S 
O mundo vai dc ntal a 

prior, isto é claro t verdadeiro. 
Ninffuem sente-se sfgruro 

do que poderá acontecer «ma-
nha, tal a situação de aflição, 
dc dcse&pcro em que í e de-
bate a humanidade. Dilkü se-
r i encontrar-se um pais, um 
departamento, um município, 
uma cidade ou nina obscura 
vila em íjtie n l o existam de-
socupados, nem lates em <iue 
a fome n io assole com o seit 
cortejo de misérias! 

Enquanto o Congresso de 
Genebra trabalha com devota-
mente humanitário pelo de-
sarmamento dos esereitos w-
temacionais, nés jfsistimo» os 
Estados Unidos da Artiettca 
do None gasiarem rios de 
inilh&es de dolartt em com-
bales simulados, com 36.000 
marinheiros, inúmero» navios 
de guerra, enormes exercito*, 
quatrocentos aviSes etr pura 
fantasia, sem nenhum m u l -
tado pratico 

Lá mesmo, no pafs dos rei« 

V4s que viveis nos (jo/os tia opulência. 
Nas praças luminosas da fartura. 
Longe dos lares cheios de amargura, 
Sem dar ouvidos i voz d> consciência! 

V1V5 que viveis nos faustos da loucura, 
Deslumbrados no luxo da existencia. 
Lembrai-vos dos que sofrem sem dentencia 
Dos que vivem nu torra sem ventura! 

Lembrai-vos dos que penam, dos que choram, 
Sein consolo dc um pequeno afeto 
E dos coitados que por Dfuà imploram! 

O' vós, que tendes alma e coração: 
Lembrai-vos dos que cltorain sem uni teto.. 
Dos que vivem chorando por um pSo!_ 

•—' VALDOMIRO PORTUGAL — 

do petróleo, dos caminhos de pomposo nome de civilitaçíof 
ferro e dos dólares, existem Onde se enciMittim as pa-
Ütr- MILHÕES dc operários | I V B f J u M „ | r t . H M T t R 

' " " NIDADF, IOUALOADE, U-
li' a isto a que se o HERDADE? 

Sir WILLIAM CROÕkÍS 
i O H ß KNO HACIA 

Passou em 17 dc j mho o 
primeiro cenleuarit) tk> nasci-
mento do grande cientista in-
glês, Sir. William Crookes. o 
primeiro, oi: um dos- primei-
ro;. dos que estudaram os 
fenómenos espíritas usando 
métodos c aparelhos cíentiíi-
cos. 

O que foi o grande homem, 
a sua Italdade nunca desmen-
tida, a sua coragem de i-abio 
sereno c impertubsve! melhor 
dirão o* i luslm doutos ita-
liano* OiuUo Prv.»ywi»i e Dr. 
Emilio Serviidio de quem tra-
duzo. de "La Riceua Psichi 
ca" ne abril do *r«m-nle ano, 
oh artigo?, mie se vôo ler: 

Eis o artigo de CÜullo Pro 
verwa»: 

SIR WILIIAM CROOKES 
<l«3a-

O »no que cone <• cheio 
de rrcorda&ka:honroM» para 
o mundo, Si a America ço 
mtmora Wa^Wnston e a Ale 
manha finetlie, a fran-ça põe 
em linha Cuvíer, a Inglaterra 
na dúpuia rsâc» í a tiUsma com 
Sir William Crookes 

M i a m i — ÁRRHNDA-SE 
Co.*r< t t féprm produzin-

do, pj»ao par» mai* de joo 
rósea, mil e uttw* alqucsfes. 

mukâ cultura de ^fárnei-
ra, rnatsu vkgcol, õtv 

rryt-- agu*4fl« tu.. 
Arreodb-se pí«- 4 »u j anos. 

A Itália fax cem ano» que 
triunfava na ciência com os 
nomes de Leopoldo NobiJi e 
de Macedónio Mellotii digno* 
su ces sores da gloria inMtpe-
ravel de Alotandre VolU. 

Mas $i o» nomes de Wash-
ington e de Oœllie recolhem 
um mais unívei>al sufrágio 
como expressão da firme 
vontade do bem c ,da supe-
rior aspiração ao belo qüe 
impele a s<rciedadc humana 
na direção de méta cada ve? 
mais alta, o esquecimento mr> 
cobre os n<»mes d<»*. cicntts 
tas que abriram s via dt> pro-
gresso con» a fatigante con-
quista da verdade Entre es-
tes, Sir William Crookf* t 
particularmente recordado pe-
la genialidade dera seus estu-
dos» pela rica messe de fitos 
pur efe certificados, pela cons-
eiendofcidadr àa% suas pes-
quisas e pela coragem dvíl 
cientifica com a qusT sempre 
áfirtnoti a verdade qwt conse-
guiu entrevèr, verdadeiro pio-
neiro do saber, mesmo quan-
do as suas afftmaçdw podiam 
parecer arriscadas aos »credi-
tados homens de ckndà . Sir 
William OtKikci, nastteu rm 
17 de junho de 1&32 em ton-
dres; e^tudtyu (fuírj««!, díKSÍ-
pulo e 3«sí» tente à q u e l e Hof-
mann ave vindo da Alema-
nha intdlou n3 Inglaterra o 
remorfelamento da química re* 
aliiando aduela lunção que 
l.iCt% desenvolvera dcjíón, dc 

Olessen e que R«fad Hria 
deveria desenvolver na Njm. 

De Sir Willisim Oookes 
quimícji? rvós temos a desco-
berta do ia tio. fta* foi por 
d e realizada em ISOl anali-
sando ao espetroscopkJ as 
escóriss ricas em sehmio 4® 
uma fabrica de acido sulfúr-
eo; a côr da linha «^.inalada 
nu « N i r o file sugeriu o 
nome de tálto; depois tie o 
haver descoberto ele deter-
minou lhe o pí6u atomlco-

Om tudo isto constitui* em 
1801 um mérito muito maí&r 
do que o mérito -embora g u n -
dissimo que os químkos atuais 
lhe possam reconhecer; e }K»r-
que 4 çspetroseojM« 
nos sçuli jMÍmeiro> passos e 
porque a determinarão de pi -
sos atómicos constituía então 
uma « l o pequena dificukfade. 
St o fenomene que eslá á ba-
se da espetrosctjpl« já tinha 
sido observado pta:edí?ut^ 
inenic deye-sf a Bunseu e a 
Kirclihof? a inyçnçilo em 1Ü59 
da analise espectral sistema-
tka, estudando e pa-cisando 
os tspetros ciraHwticof de 
diversas substanciai- aqueci-
das n iempet«túrt» elevadas, 

Com o e!H)etrmcop»o f d 
primeiramente descobtrtn o 
rubjdio e o césio por Kifch-
hoít v Bunsen; vete imediata-
mente depois Ctookes com o 
Tallo; entretanto a espeth) 
á d u m a foi subsdiuiido por 
tttn mais sensível á fai^ca e 
Lccocq de BoUbaudian des-
cobre o galío e sobretudo 
depois, quando poswvel seria 
exanunar o e»pctio da fos-
foicj-cencia c»todk% Oookcs 
descobre os "ímra* rara** 
t o próprio t uropiti «âo obn-
tante que este déttte tinia» 
ftflormab ao espeho de los-
forescí-ncia. t s t e químico ilat-
tre que no capitulo novíssimo 
dc m m a ciência se demons' 
trava já inomíiro ardoro&o 
alortuuado, des.de os seu» 
primeiros passos nesta dUci-
píína, viu claro mesmo n w 
confronto], das ne«a»Wáaes 
cientificas dó Presente: fun-
dando uma revista, a "Citem-
ical News" (novidades quimi 
eas) que etc dirigiu sozinho 
por quàpi mfikt século de 
10W a t00b. Recordamos que 
se n4o fatiaram na Itatia na-
qudes tcnprní e mesmo an-
tes, ftfHívdkos de química 
pura c Aplicada, devemos es-
perar »<* o ano de 18*0 paia 
ver mo* «urgir a "Oaieta Cli-
nica". limitada por Canizíaro 
e Pak rnó 

As pesquisas químicas e a 
netmídád* de seu espirító 
que 0 conduz»» a meíiidss dc 
teórica deíjauiíírsifna^ í ât 
píecisftu exata tanto quartíó 
permitiam o tempo e «ua» 
Hjrças. o condtí»r»m i ínven-

0ÍÍBÍ Tis 4a 



A NOVA ERA 

LEIAM 0 
Diário Nacional 

O palndino da causa popular, defensor 
a rdoroso d o s interesses d o nos so Estado. 

Ein seus comentár ios imparciais e justos , ele se sobresai 
como o maior matut ino consagrado á defesa dos ver-
dadeiros Ideais da nação. Repor tagens diarias da Franca 
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Ífol,àLeÂúrcuidudosamen" D E V E R I M R E R I o s o 

O s pacientes e prezados 
leitores, q u e vêm semanaluien-
tc a ler esta insulaa arenga 
o u perleiiffa, já devem estar 
ans iosos por vê-la terminada, 
visto estar se t o m a n d o inaca-
bavel. Ped imos rs ais um pou-
co de paciência, que não vai 
longe o termo da vossa e 
nossa jornada. O as sun to pa-
ra esla palestra é, sinão me-
nos importante que as ante-
riores, cm t o d o caso, contem 
ela algo de interessante e util. 

" C o m o ignorantes e des-
«uidosos vivemos q u a n d o nos 
achamos tia Terra! Julgamos 
possuir um grandi* caudal de 
sabedoria, c os fa tos se cn-
carregam de demonstrar-nos 
que somente vjvemos enga-
nados com fantasticas ilusões, 
buscando a felicidade a o n d e 
precisamente é impossível en-
contra-la, Sem compreender 
que esta vida é um s o n h o 
fugace, n o s preocupamos em 
amontoar riquezas, açambar-
car tudo , ambicionar honras è 
títulos nobiliárquicos, embora 
venham eles não peio es tudo 
e cnmpelcncia, porém alçan 
<âdos como certificado so-
nuufr. 

A vida verdadeira, a vida 
real e positiva da qual muitos 
duvidam desgraçadamente, co-
meça ao deixai, cada um, o 
invólucro carnal. E' tr i tão 
quarido o nosso Eu começa 
a verdadeira vida d o Es-
pírito, tocando o s resulta-
dos da conduta q u e teve na 
Terra; peio que Rosará OU 
sofrerá s tgu tu lo o q u e ela te-
nhã sido. Quito felizes s o m o s 
ao sabermos haver cumprido 
algo, duiatjti: a nossa vida 
pí anelaria! Quan ta s belezas 
se aprese»Ian-, por toda parte, 
perante n o s i o s olhares des-
lumbrados, q u e claridadt v< 
remos jpelõs espaços sem li-
mitei, <: quSo pequenos n o s 
seh?hemos perant t essas re-

Intérmina* de t u * mag-
niftei c in t en t e ! 

Tenhamos então a convic-
ção de que valem de muito os 
esforços que empregarmos lia 
prtácOpaçSo de es tudarmos a 
vida nlém-tumulo, gravando 
profundamente em n o s s o seri-
tinuMito intimo, que sem "Ca-
f idãde não ha salvaçSo". Ào 
contrario de nos ocuparmos 
de cousas frívolas desta vida 
terrena de nenhum proveito, 
no* devemos oêupar com a 
elevação moral, aumentando 
a certeza e a solide* de nos-
sas convicções, aumen tando 
o caudal de nossos espíritos, 
enriqueceu dò-os com a prati-
ca efes virtudes. 

fvmpunhemoã c levantemos 
b t rn alto o estandarte do 
Amor, da Reconciliação e Fm* 
femidáde Universal, n â o re-
trocedamos diante d;; turba 
de sèfcs rctr4«rad<>s e inte-
ressados em íufncsr a "Itrz 
de ba ixo t t ô áJquelre". 

Levantertto?, ptiis, bem alto 
a iio*sa fUnnda, para que se-

ja bem patente a todos o le-
ma: ' Aliança coffi Deus e Se-
res Super iores ' . 

Proclamemos po r toda par-
te que praticamos os ensina-
mentos cie Jesus, embora se-
jamos os combatentes desta 
legião, nem por i s s o deixare-
mos de nos colocar em con-
dições de receber a palavra 
divina, 

Jamais abandonemos o cum-
primento de nossos deveres 
materiais, pois d o contrario 
nâo ser iamos b o n s obreiros 
d o progresso, porém procu-
remos também dar alento e 
estimulo ás nossas almas, pa-
ra q u e sc achem desligadas 
facilmente das cousas e cui-
dados materiais, n o momento 
da passagem da vida material 
á espiritual. Ao adquirirmos 
a* virtudes d o Bem, Amor e 
Caridade, poderemos ver as 
grandezas d o infinito, formo-
sos jardins, cu jos a rbus tos 
cobertos de flores de luzes, 
em que uma orquestra dc mag-
níficos cantos de amor a Deus . 
descreverão as belezas da 
obra d o Çreador. 

T( ti filo ter riro 

Do (Otário Nacional) 
N.—Como s e ucha a lheio o 

pres iden te do Tribunal , ao s 
.processos inquis i tor ia is em u-
so pela policia i tal ianaI E' 
qu© es t a mui to embora obe-
deça ao super ior h ierárqui -
co, obedece t ambém aos sen-
t imentos d o credo eatoHco ro-
mano, q u e v indo dos passa-
dos sécu los como h e r a n ç a de 
Loyola e todos ou inquisido-
res s eus cont inuadores q u e 
exiatem ainda e exis t i r f ioem-
q u a n t o a h u m a n i d a d e não s e 
l iber tar d a s crendices Impos-
t a s pelo " e r ô . o u morre" . S e 
eles na atual idadd mos t r am-
se mais comunica t ivos é so-
mente para iludir o» beoeios. 
Se n ã o t e m o s as «foguei ras 
pur i f icadoras* pelas c idades 
do inundo, nem por i sso dei-
xará de exist i r a ag remiação 
dos penilentes mprox, q u e 
o b s e r v a m e perseguem sem-
pre. 

EMPRESTA-SE D I N H E I R O 
Mediante bôa garantia de pré-

dio na cidade, empresta-se a 
quantia de j o contos. 

Informações nesta redação. 

DOENTES 
1 ) 0 E S T O M A G O 

Mandai o voewö nom«, 
«mdoreça <î r«1o M m n-s 
posta, á redação dá " A A-
fíolhn", o ai |ijío|W(n<HMMK>-
MitiiiH, o terei« indicação 
jrratuUa para a a im radi-
cal o garantida. 

Processos 
Inquisitoriais usados 
peia policia italiana 

Londres, 15 (Ih T B.) —Te-
l e g r a m a s de Roma puro o 
"Dailly Te legraph" dïlo conta 
da sensaçfio desper tada no 
Tribunal Especial tíe Defesa 
do Estudo, peins declara^Ses 
hór.'••iu fritas po r a l g u n s dos 
terror is tas , q u e ne le e n t r a r a m 
etíj julgamento. 

Tais declii rações reves tem 
so d ç ••nias acusações con-
tra os métodos usados pela 
policia, a rguidos de violen-
tos é exldcâiyoa. 

Conftssflo a lado transe 

Luiggi DeUiui, um dos no-
vo der ro t i s t a s em Julgamen-
to, disse q u e cs d«citf r a ç õ e s 
qu« já h a v i a pres tado, pèron-
to « policia, e ram fa l sas o 
qut» lhe bnviam si«k arran-
cados polo t e r ro r <• pe la eoa-
ç3q. Disse ainda e s se acusa-
do que , nos 18 d ias oui q u e 
es teve proso peta policia, foi 
iubuset ldo a i m r i v t i a tortu-
ra;;, tendo s ido repe t idamen-
te açoi tado pa ra quo confes-
sasse o q u e a p iop i i a policia 
exigia* Doran te e s s e a d i a a de 
verdadei ros mar t í r ios , t l isse 
Dclfiui q u e l h e e n f i a r a m um 
alfineto sob a u n h a s dos de-
dos das mio« e o migei taram 
û ou t ros deshunmnidades , a t é 
qtu> ele veio pres ta r as de-
claraçCes q a e óra lhe são n-
tribuií íss . 

ò . p r e s i d e n t « do Tr ibuna l , 
geüera l ChrisUui, disse que 
era essa a pr imei ro v w cm 
quo v inham HO Tr ibuna l a-
cusaçOés tão ser ia» e que 

AO POVO 
O abaixo assinado, pretenden-

do terminar oi serviço« ,i -.eu 
cargo na Casa de Saúde "AUau 
Katdec'1, a t í fins deste mV/., 
depois (iii-.<i íricunibír-sc-i, me-
diante contribuição módica, u j 
execução de qualquer planta de 
prédios, pontes, terreiros para 
secagem de café, lavadores "Ma 
raviíhV, aperfeiçoados e. garan-
tido», que melhores vantagens 
oferecem na lavagem dc cates, 
assim como fornos tipo frãn-
cez. econonikos e demais cons-
truções em slvcnarta, cimento 
a rnudo , terraplanagens, etc. 

Dispondo de longa pratica a -
dquirída r m muitos anos dc la-
bor cm obras de todo o feitio 
técnico« garaot t ioda segurançA 
c correção artística nos twba-
Ihol a -co c.ngo. 

Preço» modicoí Seriedade--
Segurança. 

J o ã o f e r e i r a (* o n ç a h w 

O dese jo legi t imo tle todos 
nós es tudiosos e propagado-
res dq Espir i t i smo é que es -
tu f i losofia sa lvadora se ja d e 
todos conhecida e por todos 
quer ida . Nada mais louvável , 
n a d a inuis s a n t o que es te an-
se io de luz, p o r q u e bem sa -
bemos que, q u a n d o o Espiri-
t ismo for a norma s tx i a l d a 
human idade , a paz , o t r a b a -
lho, o amor eristüo, o saber , 
a felicidade, cmfim, e s t a rá 
conosco. 

f o r isso todos querem en-
s ina r nos ou t ros o que se ja 
essa dou t r ina bemdi ta , e , lon-
ge dè comba te rmos e s se pen-
dor sagrado , deveuios todos 
encora ja r àque l e s de bf ta von-
tade a darem aos s imi lhantes 
os f r u t o s d e s e u labor espi-
r i tual . Ent re tanto , louvando 
tfio necessár io e providenoial 
t raba lho , n ã o p o d e m o s de ixa r 
de las t imar s inceramente qtie 
a ação bem in tenc ionada de 
mui tos t em sido cont raprodu-
cente e a té perniciosa, por-
q u n mui tos q u e r e m râainar 
an t e s mes pi 0 de adquir i rem 
n â o s ó conhec imentos indls-
pensuveis do nosso idioma, 
como as noções básicas do 
Espirit ismo. 

Não e n t e n d a m , pelo amor 
de Deus, os q u e lètn e s t a s 
linhos, q u e o sen sqbscr i to r 
se r epu te crfMoa «obador de. 
tudo. Absoluta inentc . Desejan-
do apenas que todt>s estu-
dem, n ã o s o m e n t e obras 
eptpUttaa, mas , a l em des tas , 
p r inc ipa lmente a * q u e ens i -
n a m a nossa l iugua, a lmeja-
mos ver todos os con f rades 

ap tos n ã o só pa ra en tende* 
rem como para t r ansmi t i r em 
ao m u n d o inteiro os ens inos 
que compõem o verdade i ro 
Espir i t ismo. 

Emquan to não p o d e m o s 
compreender , e s t udemos com 
calina, indaguemos d e q u e m 
nos possa esclarecer . 

Emquan to n ã o podemos eu«* 
si t iar , f açamos a le i tura d a s 
O b r a s Kardecis tas em nos-
sos t r aba lhos e oremos h u -
mildemente a Deus imploran-
do lux é res ignação na lu la . 

Quando p u d e r m o s e n s i n a r 
consc ientemente a lguma ver-
dade ao nosso alcance, fa le-
mos sem rebuço ás m a s s a s , 
e m b o r a as nossas p a l a v r a s 
mio agradem a todos. 

Em toda a nossa peleja , 
mui ta s incer idade mui ta c la -
reza, muita humi ldade , o mn-
xinio amor ao simllhante . 

UnguHgem cr ivada de f i -
g u r a s de re tór ica e f lo re ios 
de u m simbolismo q u e a t o r -
ne incoinpreensivel é Fempre 
a«fradavel pela forma e d e 
valor quasi imperceptível pe-
lo fundo . 

Seja o nosso dizer : s im , si tn. 
não. não, como ens inou Je -
sus. isto é , claro, posi t ivo, 
f r a n c o e sincaro. 

Não que i r amos j a m a i s e n -
s i n a r aqui lo q u e n ã o sabe -
mos porque e s t a r e m o s incur -
sos n a condenação d e J e s u s 
nos fnrir.eus quando , r e fe r in -
d o a eles, d i s s e : 

"São cegos condu to res d e 
eegos". 

Otii/on ,/. Fen eira 

Que horror! 
£ homens executados na lialia 

SAL TAUBATE' 
0«f««4 d* P«cu«rta 

t-: M.UH FAOILPREVKNIK 
Qt'E CIJRAR- KkIo dtfve c-r „ 
ten» mode u»<tos «>« cria4or«i qxU> 
<t«sejam saiwfeguantar w»* re-
!anho- (tnn Biafide« Imix.i* 
lirodiuidas pdna^pldenU»« o 
c M w n n i ; V. 8, RO poderd ehiv 
{r*tr a MUf d m t u i « tratamlo 
W ItnittliUal d«' S«U rt;li»itlif' 
ctHu ttut produi-lo w»nt> 
que the «pr^n tamo* , quo, 
sleiii ecr am tont«» e tlra 
Immaalatdnr' contra a* pesh-:» 
» pnrnKilA!'. 

Tonlftqu« .c iiiunnni.'p o Mrti 
rebanht> » V, f . for* «»airt-
huidn para a «Icfwn do sua 
rkjiwam e eoos^juantpmeuw 
win umft pcqaena p«reeJU 
m a RCP»t>MlAKA<-I(>NAft 

|»K»*OSlTAMtOM. 
D E L U C C A «rGARVALHO 

Pharmacia Normal 
Praca 1 . 1 CwttfcM. m t r n a 

Foram condenados A morte, 
na Itália, por haverem" cogita-
do " J o u>.-js$ioato dc Mussoli-
ni, dois infelizes homens, tendo 
a pena sido executada cm data 
dc 17 do corrcnrc, scodo um 
deles fuzilado pelas costa«. 

U' triste t doloroso urn ß t o 
deste, principalmente per rcr-se 
dado na Itália, pniz civilizado 
n o velho mundo. 

B o que ó mais triste amda 
e o senhor da casa Vaticano, 
assmir, nas sua? barbas o hor -
rendo crime, com o coração 
inteiramente p io e indiferente-
mente, deisa ser ser Ifvado i 
morie seo similhante H m um 
brado de protesto, sem uma. 
voplica em pr<5l dos desgraça-
dos! E depois auer dizer que í 
o sucessor deS. Pedro, represen-
tajftc dc Deus na tetra! 

B' que no Codigo l \ n ai do 
Vaticano esu esubelecida a 
mesma pena para aqueles que 
"cogitarem" da mófte dc S. S... 

JNa mesma lul iã e cjuan que 
na niesma OCJSÍIO foi conde-
<ud.i uma desventurada njulher 
á prisão perpetua por ter quei-
mado, vivo uma inocente crian 
ça nu berço rm que dormia 
para desviar uma herança.... 

Pa t ece-nos que císc crime 
c muito mais grave d o qne o 
daqueles infelizes que apenas 
"cogitaram" da morte do snr. 
Mussolini, liste é homem fórte, 
tem todo o poder da Italia nas 
suas mãos c a criança c incapaz 
dc qualquer re-ição, de qualquer 
detexa. Os homens foram Con-
denados á morte , ao passo que 
a mulher não o foi. t isto só 
porque sc traça da pessoa d o 
snr. Mussoliiji«. 

Demais, a pena de morte in-
rtingida iquelcs desaraçados é 
tão injusta, porque somente "co-
gitaram" do crime c si se con-
denarem á mórte todos os que 
"cogitam' , todos os que "pla-
nejan)" mas não executam o 
crime, então não haveria pri-
sões que chegassem: o proprio 
snr. Mussolini, estamos certo, 
não escaparia. Quantos não 
tiro em certos momentos dese-
jos de matar uma pessôa? In-
felijrncnte póde-sc dizer que 
^oo/o drrs homens . . 

Contra C4.se bárbaro atentado 
á civilisação. cm pleno século 
XX, contra o indiferentismo 
d o P i p i , ante a exccvçào dos 
i '«fcli/es, fica lavrado aqui o 
nosse protesto. 

Casa de S. Allan Kardeo 
P r e c i s a - s c d e u m casa l s e m f i lhos , p e l o - m e n o s c o m 

u m somente» p a r a a u x i l i a r e i nas e n f e t m a r i a s d a s 
H o m e n s e d a s m u l h e r e s . E x i £ e - s e a t e s t a d o 

m e d i c o , beiTt c o m o d c h ò a c o n d u t a 
{olha cor r ida , o u d c « t a l a i c c i m e n t o s 

o n d e t e n f i a m s i d o e m p r e g a d o s . 
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D r . Valfrido Maciel 
MEDICO PEL* FACULDADE DE MEDICIKA DO RJO 

DE JANEIRO 
Clinica meciica-cJrurgica de urgência Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças c senhoras 

RUA CAMPOS SALLfcS Telef. 114 FRANCA 

Farmacia e Dro-
ga r i a F rancaua 

Completo aortímento de 
drogas, produtos quiuiieoe 
o farmaoeuÜODS, agua* 
miticraes, «-te. Aviam-so re>-
ceitas a qualquer hora da 
nótlg Preços módicos 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1137 
E»»!-- rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — S. Paulo 

De Lucca & Carvalho 
/ f c u m P r e , e r _ s e ° corpo bem 

disposto e o espirito ole-
gre. Mas que alegria, que 

bom humor, que disposição para a lido podem 
existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples 
dôr de cabeça rouba ao trabalhadora efficiencia 
do seu esforço. 

Ortopedia Óculos - IlomovojwHia* Porfuiuaríus finas 
Drogas <• Pmdotos Famac<*uii«w 

VENDAS POR ATACADO !; A VAREJO 
llíiximo t>hcnn>nb e pretora «o 

nvianu>nlos Úv. rcewtas- - SERVIDO NOTURNO 
Rua Dr. Jorge Tlblriçé, 1177 C. Postal, r»5 

rrediu tia ntttíf* Casta Andrade Martins F R A N C A 

Esoola de Coina cur*Hí .pri-
mário, instruçSo militar, da-
tilografia, ètc.' 

RECONHECIDA E 
FISCA I.I7.ADA PELO 

UOVERNO FEDERAL 
Diplomaa de Contaiioros tçg{»-

traveis no Ministério da Agri-
cuRurs, Comendo « lnttu«!ria 
DIRETO*.: . 
Augusto Marques 

PISCAI. RO GOVERNO 
Dr. Romeu Amaral 

r RANÇA - E. de S. Paulo 

Contro este insidioso inimigo ha, felizmente, uma ermo 
Irresistível: a Cafiaspirfna. 
Um ou dois comprimidos alliviam promptamento qualquer 
dôr de cabeça, de dente», de ouvidos. Caflaspirirra ó 
absolutamente inoffensiva e n5o ataca o fcrganGfna. 
N8o se illudam com certos remédios que se Intftyfo.i* 
"tão bom como a Cafiaspirina". Lembrem-se cjvô a 
CRUZ BAYER è universalmente considerada a gatT.rifia 

do medicamento puro, preparado com todo o 
rigor scientifico e digno de 

toda confiança 

Mes&ss. ^z^gf&m i í i li' é M i \k ^ 

LAMBARI 
A Melhor Agita de Meià—Dimia 
Chop* em barris—Utro 
"Albuno" Insuperável VíqIíü—Dur.iH 
Vali "IViimir" — Quilo 
SnbSo "Combate" - Quilo 

Pedidos á 

2.000 
32.0OO 

USOO 
71)0 

MEDICO 1 

Especialista (-tu mo- i 
icslias de sentiu-
rits o crianças e ] 
clinica cm gfcriil 

Prata C Ptârt I I ]«7 ' 

TKl.EWSE, 169 ' 

S. Paulo - KltANCA I 

Dr. J. Mallas Vieira 
Midtcu Op-r.dur P« ri rir o 

USl'EffiftUBÀDÍS—PÀRTOS. MOl.ESTIAS 1KTR11KAS 
!>E 88N110RAH K DE OKEAXÇAS 

COMBlloriG e Reiitentia: l i a Major C M a n o . 940 

Telefone, 1-5-5 -:••• — F R A N C A 

A NOYA ERA ===== I M P R E S S O S E M G E R A L 

DEZEjANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seu» impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma c a « comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS í GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, 929 
U 

Caixa Postal, «5 -:- FRANCA 

AO CHIC FRANCANO 
AlFAIATARIx 



f 

A caridade é o cominho ' A V ífM/A Fl?A 
y. Auxiliai a Casa de Saú-

relo para a salvação A > UVA LKA 1 
de A L L A N K A R D E C 

yfl t t fc t f&^ij fc ja^j j i inj r m f t ^ j i n g j » mfi t j i i 

F A U M A C I A H I J L i V A 
ANTONIO PINHO 

IUTA MAJOK CLAUDIANO, e»l 
TELEFONE, 11!» - FRANCA - CAIXA, 64 

E x t r a t o s c o n c e n t r a d o s 
CoriísponcIflnWs wifc main famoMiK e moderno. jtciluiiips 

PREÇOS IN Ff MOS 

D I U R E P H A N 
O maior eliminado? do Acido Uri«», Reumatismo 

c suas consequências 
T A H N A L 

São haverá main ataque«--TARNAL, (• o gruude èspecifloo; 
é o medicamento sem rival contra n epilepsia 

(ataque de gota), estados convaisivos 
etn geral, excitação niTvoaa, onxaqu.;ra>, insónia, etc. 

Gotas Heróicas 
Como o Bfu nome Indica, aa Gotaw Heróica» ado verdadeira-
mente iiproira» no ronilmt« áa doràs da« cólicas hepaticas, j 

intfsatiuaifl, renais, d» menstruado e naa «uatmlgian, 
na coqueluche e na awniu 
PTJ R G O R A L 

Acabaram-se a» priwics de ventre! K' o purgante item j>«r l 
E' o ideal do» purgantes pelo MU sabor ugradavel, 

pequeno volamo o de efeito rapidíssimo 
Elixir das Damas 

O remedi») maravilhoso na.« doença? do útero, ovário, etc. 
ENTREGA A DOMICILIO 

Sir William Crookes S. José do R. Pardo 
(Continuação da 1*. r>a#?rina) 

ção do "radioniflro" que 
por muito tempo nos labora-
tórios e nos museus de físi-
ca era considerado como um 
i/tiercumnh: inalrumenlo (as-
sim o chama Rotli em seu 
tratado, na segunda edição de 
1888). 

O rídiometro inventado por 
Crookes em 1874 era uma 
espeeie rJe brinquedo físico 
ao qual se podia fazer reali-
zar função da pilha e do 
ffálvcmoMetro para mostrar 
oa vario* fenorrtmoH da 
i-i/iimlfransmiamo r rt-
flexão da vnrryict radiante, 

(kmlinúa 

Contro Esp. "Amor e 
Caridade* 

O Centro l^pinta jciou, de 
IVn opolis estti enviando cir-
ctilares a todos os Centros do 
Pai«, solicitando auxilies para 
a cotwruçao dt» prédio desti-
nado as sua* scssfMM. 

Fazemos vatos que seja bem 
acatado o seu justo pedido. 

Ficou a»tm constituída a no-
va Direto ria do Centro F.spiri-
U São Paulo, dessa cidade: 

Presidente—Ernesto José de 
Freitas, Vicc -Teonesto Corrêa, 
1 Sarcurio-Lafaietc Simões, 
2 '. dito—João Batista dc Al-
meida, Tesoureiro -Adelino P. 
Córnea, Procurador—Jacomo 
Pombon. 

Também organizou a «ia 
nova Diretoria o Centro Espiri-
ta "Amor e Caridade", da mes-
ma localidade, ficando assim 
constituída: 

Presidente—Angelina Fuwi, 
Vice--José da Costa Lima, i". 
Secretario--Argemiro Siqueira, 
z'\ diro- Salvador Gonçalves, 
Tesoureiro- Joaquim da Silva, 
Orador- -Ernesto de Freitas, Ze-
ladora- Maria Modesto. 

Apresentamos nossos votos de 
prosperidades a esses dois cen-
tros de S. José do Rio Pardo. 

Palestras 

RealUar sc-á no dia a de Ju-
lho proxtmo, (sábado) no O u -
tro i s pirita Ésperanç» e Fé des-
ta eidadc, uma palestra sob o 

empolgante e melindroso tema: 
J E S U S 

por nosso inteligente confrade 
e profundo conhecedor da dou-
trina, snr. Odilon Ferreira. 

Convidam-se todos os con-
frades e também todas as pes-
soas de diferentes crenças para 
assistirem a esse estudo que o 
nosso confrade acima referido 
pretende realisar sobre o mag-
no assunto. 

Realizou-se em Itobí no Cen-
tro "Luz e Caridade" uma con-
ferencia o prezado e ilustrado 
confrade dr. Thomaz Novelino, 

1 que foi bastante aplaudido pe-
la numerosa assistência. 

A convite da Associação de 
Moços Espiritas de Ribeirão 
Preto, esteve nessa cidade o 
nosso ilustrado confrade sr. 
Pedro de Camargo (Vinícius) 

3ue realizou no Cine Para-To-
os, trei conferenciais nos dias 

17, 18 e 19 do corrente, sob 
os seguintes temas: Immoruli-
dade e Responsabilidade, o 
Homem do Século, A Persona-
lidade dc Jesus. 

Cada uma dessas conferencias 
foi ouvida por cerca dc 1000 
pessoas ás quais foram distribuí-
dos jornais doutrinários c fo-
lhetos. « 

Vinícius agradou imensa-
mente i numerou assistência, 
ernpolgando-a com sua palavra 
atraente e inspirada 

NOTICIÁRIO 
C i r c u l a r 

Da "Liga Paulista 1'ró lis-
tado Leigo no Brasil" reca-

Adubos Chlmicos 

F. H. C. 
PARA 

Batata nova, batata espe-
cial, jardins, toda e qual-
quer qualidade d e arvo-
res, e Formula 25. 

DEIOSUARIOS: 

0: Lucca t Caitalto 

Pharm- Normal 

betnos detalhada circular e 
programa, chamando a aten-
ção da .Mocidade para cole-
tivamente se manifestar con-
tra o novo ante-projéto que 
consta ir ser inserto nu fu-
tura Constituição. Todos os 
que quizerem se «manifestar 
a respeito, podem» vêr nesta 
redação os papeR acima re-
feridos. 

A. dos Empreg. no 
Comercio deFranca 

Recebemos circular desta 
Associação comunicando a 
eleição da sua nova direto-
ria, para o exercício de 932-
933, ficando assim constituída: 

Presidente, Valdemiro Ca-
bral de Azeredo; vice-idem, 
David de Oliveira; R Secre-
tario, Osvuldo Caleiro; 2«. i-
detn, Nicola Aliprundini Fi-
lho; 1». Tesoureiro. Alberto 
Eliezer, 2». idem, João Me-
nezes de Lima. 

Comissão Fiscal: 
Joviano de Carvalho, José 

Cirino Goulart, José Éagra-
cia de Faria. 
Comissão de Sindicancia: 

Alfredo Lopes Pinto, Josó 
de Avelar Pelota, Domingos 
Rodrigues. 

Gratos pela comunicação 
fazemos votos peia prosperi-
dade desta util associação. 

Convite 
Da Uiretorin do Centro 

Recreativo "Amor á Mocida-
do", recebemos delicado con-
vite para o festlvul a reall-
zíir-se em 2 do Julho proxi-
tno. 

Gratos 

1 Mensageiro do 
Orfào 

SITIO ou CASA-COMPRA-SE 
Compra-se um sitio que dê 

bôa renda e seja proxtmo a 
esta cidade, ou uma casa 

que dê bom aluguel. 
Preço até io contos. 

quelaa re{»ortagea« fotografiea« 
de grande sensação. 

Além disso, sobre Cinema e 
Modas, unia pagina; Núcleo Rcr-
nadcli. outra: animai* do zoolo-
gleo de tomíres; as celebres ga-
lera* de Tibério (reportagem); 
O dia da Imprensa na Feira de 
Amostra*—todos estes assuntos 
estão bem cuidado». 

A capa 6 a chegada do «r. Flo-
ria da Cunha ao Rio. 
Gente nova 

Vindo de. Araguari—E. de 
Minas, ucaba de fixar resi-
dência nesta cidade, com sua 
exma. família o sr. José Fer-
reira, hábil e acatado guar-
da-livros daquela cidade. 

SJ3. pretende estabelecer-
se com um bem sortido ar-
mazém de secos e molhados, 
tendo também os afamados 
produtos de Minas Gerais. 

Fazemos votos que sua es-
tadia entre nós seja longa e 
de feliz êxito. 

Desincarnaçào 
Faleceu em São José dos 

Campos, no dia 10 do cor 
rente, a estimada confreira e 
inçansavel batalhadora em próJ 
da verdade, Sra. D. Ana Can-
dida de Jesus. 

A desinçartiada, que residia 
em Piracicaba, por espaço de 
20 anos pregou a santa dou-
trina do Senhor, fundando, 
çtn sua cidade, o Centro Es-
pirita "Caminho da Vida". 

Que Deus, em sua Infinita 
Bondade, acolha o espirito 
ora liberto. 

F.«rá de parabéns este valen-
te paladino, que esposando e 
praticando as virtudes ensinadas 
pelo meigo Nazareno, com-
pleta o seu primeiro aniversa-
rio. 

Todos o* que trabalham nes-
ta redação, enviam sinceras feli-
citações ao denodado colega, ro-
gando a Deus derramar inúme-
ras messes de benefícios á cru-
zada das "Operarias do B«m", 
sob a profícua c humanitaria 
direção da confreira Clélia Ro-
cha. 

"O Malho" 

A pagina dupla do "O MA-
MJCr «JeMn Pcniana, 6 outra dn-

fio Deiiiapio 
CIRURGIÃO DENTISTA 
Odilon J . Ferreira 

I.ONUA 1'IUTtOA TRA-
BALHOS OAHANTIDOB 
H MATERIAIS DE K8-
MEitADA EÍCOUIA-!.»:. 

PREÇOS MODICOS 

riuuiM-SE os r i G i u i t o s 

ttua CamfKíH Sales, 1'iTU 

F R A N C A 

PALINGENESE 

Segundo o critério espiri-
tualista, o conceito da evolu-
ção ímptica a ncces?idade pa-
hnjienésica; o corpo, ftincio-
ttando como instrumento do 
éispirito, vatla a>ni as exigên-
cias do sett estado evolutivo. 
Tendo cada corpo tuna capa-
cidade limitada de adaptação, 
o espirito preeka revestir-se 
de novos corpos, ermr novos 
organismos, que realizem as 
condições necessárias. 

F.' a esta transmigração das 
almas através de vários cor-
pos que se chânnt palíngt-
»txr- ou nwtempsfcose. 

A evolução, no fundo, é 
apeitts um deslíjcajoerito no 

C»paço e no Tcmix» em vir-
tude duma variação continua 
de a tados dc equilíbrio eis 
o conceito dos JOnios. Mas 
o Espaço e o Tempo sâo 
duas ilusões fundamentais e 
todo o movimento é uma ilu-
são portanto - eis o conceito 
dos P.Ieatas. 

F.ntre o movimento eterno 
e o repouso abst>luto, ha o 
tortura ideal dum paradoxo 
incompreensível, m«s que nem 
por is$ü deixa de ser real. 

O pensamento è um mixto 
de luz e de treva, de espe-
rança e de saudade, de ven-
tura c de dõr paradoxo vi-
vo cotn asas de anjo e gri-

lhetas de condenado. 
NSo pretendemos entrar no 

domínio da alta especulação: 
apenas desejamos mostrar as 
dimensões do abismo. 

A Igreja Romana fazia do 
homem um $ér aparte na 
CteaçSo que a futilidade dum 
Deus antropomórfico tinha 
predestinado e a quem con-
cedia ou recusava, arbitraria-
mente, o i dons da sua «graça*. 

Deus tinha arrancado a 
existência ás entranhas pro-
fundais do *nada*. apenas 
para rir dos vãos esforços da 
vida a que fornecia, cinica-
mente, os meios inúteis duma 
redenção impossível. 

E os condenado* desfila-
vam, lentamente, na caravana 
do tempo, conto espectros de 
temorsos bebendo o ludíbrio 

da redenção nas aguas turvas, 
da dftr; levam nos lábios a 
blasfémia, e o odio no coração. 

Os escolhidos, si eram re-
almente bons, n9o softiam 
menos, conhecendo a sorte 
injusta dos seus companhei-
ros, que podiam, muito bem, 
ter sido na Terra o s seus 
melhores amigos e os homens 
mais dignos, porque as boas 
obras nSo tinttam valor quan-
do não se professasse a fé 
católica. E Deus tinlia-uos 
dado a razão c o sentimento 
de justiça para ser mais do-
loroso ainda o nosso sofri-
mento. 

Que tortura imensa a de 
render louvores a um Senhor 
miserável! 

Entre o Céu e o Inferno 
náo ha que escolher: o sofri-

mento eqüivale-se. O destino 
c brutal como um riso gela-
do de caveira. A legenda trá-
gica tle Dante poisa também 
sobre as portas do Céu: 
riate otjni o roí 
rhe mtrate*! 

PC comedia da vida sucede 
a tragedia da morte... 

Ouvi: é Bossuet quem ia-
la: «Sempre viventes e sem-
pre moribundos, imortais pe-
ias suas penas, muito fortes 
para morrer, muito fracos pa-
ra suportar, eles gemerão eter-
namente sobre leitos de cha-
mas. atormentados por furio-
sas e irremediáveis dftres.» 
fScntfm ftwr le* f>~,ndtmrr>f* 
r/f- la vtmgenct divinef. 

Como c diferente a doutrina 
de Jesus L. 

(Cofíiináa se pW&mo numero 


